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ROCHA, Fernanda Samara Barbosa. Helmintos de três peixes (Leporinus friderici, 

lheringichthys labrosus, Pimelodus maculatus) coletados dos rios Parnaíba e Poti em 

Teresina-Piauí Brasil. 2021. 84f. Tese (Doutorado em Ciência Animal), Universidade Federal 

do Piauí, Teresina, 2021. 

 

RESUMO 

Os peixes constituem os vertebrados com o maior número de espécies, importantes para fins 

científicos pela diversidade morfológica, ecológica, biológica, sistemática, de distribuição 

geográfica, interação ambiental e humana. Estudos sobre a fauna parasitária em peixes são 

necessários por questões econômicas, para a compreensão da relação parasito-hospedeiro e para 

a saúde pública, devido ao potencial zoonótico de algumas espécies. O objetivo desta pesquisa 

foi analisar a diversidade da helmintofauna e identificar novas ocorrências destes parasitos em 

peixes coletados nos rios Parnaíba e Poti, Teresina, Piauí. Os peixes foram capturados por 

pescadores artesanais e enviados ao laboratório para eutanásia, fotodocumentação, biometria e 

análise morfológica dos parasitos. Dos 108 espécimes de peixes coletados, 18 (16,6%) foram 

Leporinus friderici, 45 (41,7%) Pimelodus maculatus e 45 (41,7%) lheringichthys labrosus, 

com prevalência metacercárias em I. labrosus com 40%, seguido de P. maculatus com 28,9% 

e L. friderici com 11,1%. Coletaram-se 191 metacercárias com intensidade média de 11 em L. 

friderici, 4,9 em P. maculatus e 5,8 em I. labrosus, e abundância média de 1,2; 1,4 e 2,3, 

respectivamente. As metacercárias estavam no intestino delgado, gônadas e em maior 

quantidade nos olhos. Os dados obtidos da diversidade parasitária em I. labrosus, a prevalência 

geral de helmintos foi 64,4%, predominando metacercárias de A. compactum com 40%, seguido 

de Neoechinorhynchus sp. com 11,1%, Proteocephalus sp. com 4,4%, Terranova sp. e 

Procamallanus (Spirocamallanus) sp. com 2,2% cada. As maiores intensidades médias foram 

de 33 para Terranova sp. na cavidade abdominal e 16 para metacercárias de A. compactum nas 

gônadas, com abundância média de A. compactum nos olhos com 2 e Terranova sp. na cavidade 

abdominal com 0,7. Dos peixes infectados, 72,4% estavam monoparasitados, 24,1% 

biparasitados e 3,5 poliparasitados. Este é o primeiro registro de metacercárias de A. compactum 

em L. friderici no Brasil e o primeiro em P. maculatus e I. labrosus na região Nordeste. Quanto 

a diversidade parasitária de I. labrosus, foram identificados parasitos em diferentes estágios 

evolutivos, com Neoechinorhynchus sp. e Terranova sp. sendo os primeiros registros em I. 

labrosus no Brasil, reforçando uma alerta em saúde pública por se tratar de um parasito 

zoonótico. 

 PALAVRAS-CHAVE: Peixes; Helmintos; Prevalência; Saúde Pública. 



 

ROCHA, Fernanda Samara Barbosa. Helminths of three fish (Leporinus friderici, 

lheringichthys labrosus, Pimelodus maculatus) collected from the Parnaíba and Poti rivers 

in Teresina-Piaui Brazil. 2021. 84f. Thesis (Doctorate in Animal Science), Federal University 

of Piaui, Teresina, 2021. 

 

ABSTRACT 

Fish are the vertebrates with the largest number of species, important for scientific purposes 

due to morphological, ecological, biological, systematic, geographic distribution, 

environmental and human interaction. Studies on the parasitic fauna in fish are necessary for 

economic reasons, to understand the parasite-host relationship and for public health, due to the 

zoonotic potential of some species. The objective of this research was to analyze the diversity 

of the helminth fauna and identify new occurrences of these parasites in fish collected in the 

Parnaíba and Poti rivers, Teresina, Piaui. The fish were captured by artisanal fishermen and 

sent to the laboratory for euthanasia, photodocumentation, biometry and morphological 

analysis of the parasites. Of the 108 fish specimens collected, 18 (16.6%) were Leporinus 

friderici, 45 (41.7%) were Pimelodus maculatus and 45 (41.7%) were lheringichthys labrosus, 

with metacercariae prevalence in I. labrosus with 40%, followed by of P. maculatus with 28.9% 

and L. friderici with 11.1%. 191 metacercariae were collected with a mean intensity of 11 in L. 

friderici, 4.9 in P. maculatus and 5.8 in I. labrosus, and mean abundance of 1.2; 1.4 and 2.3, 

respectively. The metacercariae were in the small intestine, gonads and in greater quantity in 

the eyes. The data obtained from the parasite diversity in I. labrosus, the general prevalence of 

helminths was 64.4%, predominating metacercariae of A. compactum with 40%, followed by 

Neoechinorhynchus sp. with 11.1%, Proteocephalus sp. with 4.4%, Terranova sp. and 

Procamallanus (Spirocamallanus) sp. with 2.2% each. The highest average intensities were 33 

for Terranova sp. in the abdominal cavity and 16 for A. compactum metacercariae in the gonads, 

with a mean abundance of A. compactum in the eyes with 2 and Terranova sp. in the abdominal 

cavity with 0.7. Of the infected fish, 72.4% were monoparasitized, 24.1% were biparasitized 

and 3.5 were polyparasitized. This is the first record of metacercariae of A. compactum in L. 

friderici in Brazil and the first in P. maculatus and I. labrosus in the Northeast region. As for 

the parasitic diversity of I. labrosus, parasites were identified in different evolutionary stages, 

with Neoechinorhynchus sp. and Terranova sp. being the first records in I. labrosus in Brazil, 

reinforcing a public health alert as it is a zoonotic parasite. 

KEYS-WORD: Fish; Helminths; Prevalence; Public health. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os peixes compreendem o grupo de vertebrados com maior número de espécies 

(CHOLAK, 2020), o que os tornam interessante para a pesquisa científica por apresentarem 

grande diversidade morfológica, ecológica, biológica, sistemática, de distribuição geográfica, 

interação ambiental e humana (NELSON; GRANDE; WILSON, 2016). 

Estimativas indicam que existem aproximadamente 35.000 espécies de peixes 

distribuídas em 85 ordens e 536 famílias, com 43% desse total predominando em ambientes 

dulcícolas (FRICKE et al., 2021; NELSON; GRANDE; WILSON, 2016). A região 

Neotropical, que abrange desde a parte sul do México até a América do Sul, é caracterizada por 

apresentar a maior fauna de peixes de água doce conhecida, com cerca de 8.000 espécies 

(GRAÇA; PAVANELLI, 2007). 

De acordo com Sabino e Prado (2006), dessas espécies que ocorrem na região 

Neotropical, estima-se que 3.416 são encontradas no território brasileiro. Dados do estudo de 

Buckup et al. (2007) revelam que foi realizado o inventário de aproximadamente 2.587 espécies 

exclusivamente de ambientes dulcícolas no país, com a bacia amazônica apresentando o maior 

destaque de diversidade devido à grande quantidade de ecossistemas aquáticos e sua enorme 

extensão (DAGOSTA; PINNA, 2017). Dentre as especies relatadas no Brasil, 95% 

correspondem a cinco ordens principais que são Characiformes, Siluriformes, Perciformes, 

Cyprinodontiformes e Gymnotiformes (DAGOSTA; PINNA, 2017; ROSA; LIMA, 2008). 

Em se tratando do Nordeste brasileiro, dados do último e mais completo levantamento 

da ictiofauna de água doce da caatinga, contabilizou-se cerca de 240 espécies, com destaque 

para os rios São Francisco e Parnaíba por apresentarem grande volume de água durante o ano 

todo ao longo dos seus percursos (BRAGA, 2016). O rio Parnaíba possui 146 espécies descritas, 

das quais 54 são endêmicas (RAMOS et al., 2014). Porém, acredita-se que devido o bioma 

caatinga apresentar vários rios intermitentes, muitas espécies da fauna são desconhecidas 

(RAMOS, 2012). 

No Brasil, a produção total de pescado correspondia a 46% da aquicultura em 2018, 

com projeções de que em 2021 passe a representar 51%. O Nordeste, principalmente no 

semiárido, houve uma contribuição em 2019 de 25% da produção aquícola nacional, com a 

tilápia sendo a principal espécie cultivada (38,6%) (XIMENES, 2021). A atividade pesqueira 

nessa região, principalmente devido aos rios São Francisco e Parnaíba, representa extrema 

importância econômica, social, ambiental e cultural e constitui-se como importante fonte de 
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alimento e renda para comunidades costeiras e ribeirinhas (DE FARIAS PANTOJA et al., 2021; 

ZACARDI, 2020). 

Dentre os fatores que causam prejuízos econômicos na produção pesqueira, o 

parasitismo tem ocasionado impactos nas pisciculturas brasileiras, tanto para as espécies de 

consumo quanto às ornamentais, como relatados no Amapá, Acre, São Paulo e Minas Gerais 

(DIAS et al., 2015; GARCIA et al., 2018; MARTINS et al., 2017; RELVAS; BALIAN, 

CARDOSO, 2020). Em regiões onde a pesca artesanal faz parte da cultura regional e serve 

como fonte de alimento e renda para as populações ribeirinhas, esses prejuízos existem, no 

entanto, são negligenciados e dessa forma não mensurados (CORRÊA et al., 2018; DE MATOS 

VAZ et al., 2017).    

Enfatiza-se o risco para a saúde humana, visto que estes podem se infectar 

acidentalmente por meio da ingestão de peixes crus, defumados a frio e malcozidos (CARDIA; 

BRESCIANI, 2012). Entre as infecções mais acometidas em humanos estão a anisaquíase, 

eustrongilıáse, gnatostomíase e difilobotríase (CARDIA; BRESCIANI, 2012; FALLA-

ZUÑIGA et al., 2021; OLIVEIRA et al., 2020). 

A compreensão sobre a parasitofauna íctica proporciona entendimento sobre os aspectos 

imunológicos, bioquímicos, genéticos e taxonômicos do parasito e hospedeiro (MAUER et al., 

2020; POULIN; PRESSWELL; JORGE, 2020; SITJÀ-BOBADILLA et al., 2019; SOUZA; 

SANTOS, CHAGAS, 2019). Tão importantes também são as relações ecológicas e ambientais, 

como averiguado por Abdallah, Leite e Azevedo (2019) que quantificaram a comunidade de 

acantocéfalos em Prochilodus lineatus coletados no rio do Peixe, São Paulo, e observaram 

efeito da urbanização nos parasitos estudados com menores valores de prevalência e abundância 

média. Nessa ótica, alguns parasitos em peixes são mais sensíveis quanto aos estressores 

ambientais, provenientes do aumento da urbanização e crescente pressão antrópica, podendo 

serem utilizados como bioindicadores de impactos (LACERDA et al., 2018; LIZAMA et al., 

2013).  

Explorar a ocorrência e diversidade de parasitos em diferentes espécies de peixes 

hospedeiros é a base para a compreensão de todos os aspectos acima relacionados e estudos 

dessa natureza são escassos. Na região Nordeste, algumas pesquisas pontuais foram realizadas, 

como a de Golzio (2016) no Norte da Paraíba, Ferreira (2017) na Bahia e Fujimoto et al. (2019) 

em Sergipe. No estado do Piauí, consta o relato da ocorrência de mixosporídeos e helmintos 

nos peixes dos rios Poti, Parnaíba e Gurguéia (DA SILVA FILHO et al., 2018; ROCHA et al., 

2018), considerados estudos iniciais que apontaram a necessidade de pesquisas mais 
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abrangentes e que agreguem informações concisas para esses ambientes aquáticos pouco 

estudados.  

  Nesse contexto, existem muitos parasitos de peixe a serem identificados em ambientes 

pouco explorados, como nos rios Poti e Parnaíba, em Teresina, Piauí. O conhecimento da fauna 

parasitária em peixes é importante não apenas por questões econômicas, mas também para a 

compreensão da diversidade, da relação parasito-hospedeiro e para a saúde pública, visto que 

algumas espécies possuem potencial zoonótico. As hipóteses elaboradas foram: i) existe uma 

diversidade de parasitos em peixes dos rios Poti e Parnaíba, Teresina, Piauí? ii) existem espécies 

de parasitos e hospedeiros coletados nos rios Poti e Parnaíba que ainda não tenham registro de 

ocorrência? e iii) os parasitos têm tropismo aos órgãos e os níveis de infecção podem influenciar 

na biometria dos peixes hospedeiros?. A pergunta norteadora desta pesquisa foi “Qual a 

diversidade e novas ocorrências da parasitofauna em peixes dos rios Poti e Parnaíba, Teresina, 

Piauí, Brasil?”.  Assim, o objetivo proposto foi analisar a diversidade da helmintofauna e 

identificar novas ocorrências em peixes (Leporinus friderici, lheringichthys labrosus, Pimelodus 

maculatus) coletados nos rios Poti e Parnaíba, Teresina, Piauí.  

 

1.1 Estruturação da Tese 

 

Esta Tese foi estruturalmente organizada nas seguintes partes: Introdução e Revisão de 

Literatura, redigidas segundo as normas editoriais do Programa de Pós-Graduação em Ciência 

Animal da Universidade Federal do Piauí; dois capítulos, na forma de artigos científicos a serem 

submetidos à publicação, assim intitulados: Capítulo I – “Primeiro registro de metacercárias 

Austrodiplostomum compactum (DIGENEA: DIPLOSTOMIDAE) em peixes dulcícolas na 

região do Nordeste Brasileiro ", redigido e formatado segundo as normas do periódico Boletim 

do Instituto de Pesca (ISSN: 1678-2305), Capítulo II – “Helmintofauna parasitária em 

lheringichthys labrosus (LÜTKEN, 1874) provenientes dos rios Parnaíba e Poti Nordeste 

Brasileiro", redigido e formatado segundo as normas do periódico Acta Veterinaria Brasílica 

(ISSN: 1981-5484)  e Considerações finais. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 Rio Parnaíba 

 

A bacia do rio Parnaíba nasce na Chapada das Mangabeiras percorrendo os estados do 

Piauí, Maranhão e Tocantins, entre as coordenadas 02º 21’ e 11º 06’ S e 47º 21’ e 39º 44’ W. 

Possui uma área total de aproximadamente 331.441 km², drenando quase a totalidade do estado 

do Piauí numa área de 249.497 km² (BRANDES; BROOKS, 2006). Seus afluentes são os rios 

Balsas, Poti, Portinho, Canindé, Piauí, Gurguéia e Longá (BRASIL, 2015). O rio Parnaíba, 

segundo mais importante da região Nordeste, possui aproximadamente 1.334 km, sendo perene 

na maior parte de seu curso (BRASIL, 2006a).  

Baseada na diversidade de ecossistemas, potencialidades de produção e dinâmica de 

desenvolvimento foi estabelecida uma divisão em macrorregiões ao longo do curso do rio, que 

são o Litoral, Meio-Norte, Cerrado e Semiárido. Nessas macrorregiões há uma densidade 

demográfica bastante diferenciada, apresentando áreas mais expressivas, como no Litoral, com 

30,48 hab./km², e no Meio-Norte, com 25,96 hab./km², contrastando com áreas de baixa 

densidade do Semiárido 5,15 hab./km² e do Cerrado, com 3,6 hab./km² (BRASIL, 2006b). 

Em relação aos aspectos geomorfológicos, encontra-se localizada no escudo cristalino 

e na bacia sedimentar do Parnaíba, cujos sedimentos característicos são representados pelas 

areias, argilas, arenitos, argilitos, gnaisses, granitos e migmatitos. O clima da região é 

representado por semiárido, subúmido, subúmido a úmido e úmido, com temperatura média de 

27 ºC e índices pluviométricos que variam de 700 a 1.500 mm mensal. A vegetação é composta 

por floresta estacional decidual e por cerrado (GUERRA, 2019). 

Devido a sua extensão, o rio Parnaíba possui papel importante na geração de energia, 

navegabilidade, fonte de alimento e por 95% do abastecimento público da cidade de Teresina 

(LOPES, 2016). No entanto, pelo acelerado processo de urbanização ao entorno do rio, tem-se 

evidenciado inúmeras alterações, destacando-se o assoreamento, a retirada da mata ciliar, a 

ocupação das áreas de margens e a poluição aquática (DA SILVA; RIBEIRO FILHO; 

SCABELLO, 2017). Dados indicam que os principais poluentes são os agentes infecciosos com 

origem em esgotos domésticos e atividades pecuárias, além de produtos e substâncias químicas 

com origem em efluentes industriais (COSTA, 2017). 
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2.2 Rio Poti 

 

A bacia do rio Poti nasce no estado do Ceará e está situada entre as coordenadas 4° 06’ 

e 6° 56’S e 40° 00’ e 42° 50’W (PIAUÍ, 2004). Possui um total de 52.370 Km², dos quais 38.797 

Km² encontram-se localizados no estado do Piauí com abrangência de 38 municípios, sendo 

formada pelo rio Poti e seus afluentes Canudos, Capivara, Sambito e Berlenga (BRASIL, 2018). 

O rio Poti compreende 550 km de extensão total com aproximadamente 180 m de largura média, 

cujas suas nascentes localizam-se na Serra dos Cariris Novos (CE), adentrando no estado do 

Piauí pelo município de Castelo do Piauí e percorre 59 km de extensão da área urbana de 

Teresina (abrangendo 56 bairros), desaguando no Parnaíba (PIAUÍ, 2002).  

O alto curso do rio está situado em um ambiente geológico no escudo cristalino, onde 

predominam rochas de granitos, gnaisses, quartzitos e xistos (DE CLAUDINO-SALES; 2018; 

RIBEIRO; ALBUQUERQUE, 2017). O clima predominante na Bacia é o tropical quente e 

úmido, com temperaturas médias acima de 18ºC e maiores índices pluviométricos no verão e 

outono (MARCUZZO; NASCIMENTO; PINTO, 2020). Em um trecho do médio curso houve 

a criação de uma Unidade de Conservação Integral denominada Parque Estadual Cânion do Rio 

Poti, pelo decreto nº 17.429 de 2017 e com sede no município de Buriti dos Montes, Piauí 

(MORAES; ARAÚJO; CONCEIÇÃO, 2020).  

Durante o período chuvoso, entre os meses de janeiro e abril, ocorre o represamento das 

águas fazendo com que haja acúmulo, principalmente na zona norte de Teresina. Os quatro 

primeiros meses, que representam o período chuvoso, são responsáveis por 75% de todo o 

regime pluviométrico do ano (MATOS, 2017). A vegetação predominante dos ambientes 

drenados pelo rio Poti é a dos biomas cerrado e caatinga, caracterizados pela presença de 

espécies típicas, como angico branco (Anadenanthera colubrina), babaçus (Attalea speciosa) e 

caneleiros (Pachyramphus castaneus) (FUNDAÇÃO CEPRO, 2013; MONTEIRO; 

OLIVEIRA, 2014). 

Na capital piauiense, o rio Poti assume papel de grande importância para a população 

devido ao suprimento de pescados, fonte de renda, de minerais para a construção civil, para 

agricultura e como área de lazer (MORAIS; SILVA, 2012; NUNES; SILVA; AQUINO, 2020). 

Entretanto, em decorrência da intensificação do processo de urbanização ocorrido nos últimos 

anos em Teresina, tem-se observado um crescimento populacional bastante acentuado nas 

zonas leste e sul, sobretudo nas margens, resultando na erosão do solo, problemas de drenagem, 

aumento do assoreamento, além do acúmulo de lixo na água (RODRIGUES NETO; LIMA, 

2019). 
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Estudos realizados sobre o rio Poti apontam que a cada ano os riscos ambientais e a 

consequente vulnerabilidade socioambiental se intensificam, devido especialmente à 

contaminação pelo lançamento de efluentes e do inadequado sistema de esgotamento sanitário, 

evidenciado através do monitoramento da qualidade da água, que prejudicam tanto a atividade 

pesqueira como a diminuição das espécies da fauna e flora (DE BRITO NUNES; DE AQUINO, 

2018). 

 

2.3 Atividades desenvolvidas nos rios Poti e Parnaíba em Teresina - Piauí 

 

Os rios Poti e Parnaíba apresentam uma relação histórica, política, cultural, turística e 

socioeconômica com o Estado do Piauí, que é percebida e vem se potencializando desde a 

concepção da capital, Teresina, quando a navegação no Parnaíba era o principal meio de 

transporte e foi propulsora para o desenvolvimento loco-regional (LIMA, 2016). Vale recordar 

que alguns fatores como falta de investimento, assoreamento, formação de bancos de areia, 

perda da competitividade dos produtos de exportação e o desenvolvimento do transporte 

rodoviário influenciaram o desuso paulatino da hidrovia (LIMA, 2020; NUNES, GOMES, 

PAULA, 2014).  

Entretanto, em Teresina, além do abastecimento de água, diversas atividades surgiram 

e permaneceram às margens ou leito desses rios como vacarias, hortas, passeios educativos no 

barco da Secretaria do Meio Ambiente e Recursos Hídricos do Estado do Piauí (SEMAR), áreas 

de práticas esportivas e lazer como o Parque Poticabana, shoppings centers e o ponto turístico 

“Curva São Paulo” (AGUIAR et al., 2020; PIAUÍ, 2018). Na região Norte, a olaria e a cerâmica 

são fontes de renda tradicionais e favoreceram a criação do Polo Cerâmico do Poti-Velho 

(NÁPOLIS et al., 2018). 

Além disso, às margens do rio Poti encontra-se a Unidade de Conservação Parque 

Floresta Fóssil, com um sítio paleontológico que apresenta troncos vegetais fossilizados em 

posição de crescimento (VASCONCELOS; LIMA, 2016). A região de confluência entre os rios 

é denominada Parque Ambiental Encontro dos Rios, sendo um cenário de paisagens cênicas e 

de atração turística com o resgate cultural pela lenda do Cabeça de Cuia, venda de artesanato e 

comidas típicas (MATOS, 2017). 

Outra atividade realizada de forma popular e artesanal, com o uso de anzóis e tarrafas, 

é a pesqueira e os peixes capturados são destinados à subsistência, como fonte alimentar, e ao 

comércio local como renda para as comunidades ribeirinhas, sendo a comercialização feita nos 

mercados locais e/ou no próprio cais (MATOS, 2017). A pesca artesanal tem sido considerada 
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elemento primordial na construção cultural, social e econômica do país, como reportado em 

estudos realizados no Amapá, Pará e Sergipe (CANAFÍSTULA et al., 2021; OLIVEIRA; 

COSTA; DE ALMEIDA, 2021; SAKAGUCHI; RIBEIRO, 2020).  

É importante ressaltar o impacto ambiental que essa relação e interação entre as pessoas 

e os rios Poti e Parnaíba causam, influenciando diretamente na atividade pesqueira, diminuindo 

a quantidade e afetando a saúde dos peixes devido à exposição aos estressores, o que ratifica 

quanto o desenvolvimento urbano desordenado pode prejudicar o equilíbrio ambiental 

(LIESNER et al., 2020). 

 

2.4 Características dos peixes hospedeiros pesquisados 

2.4.1 Leporinus friderici (Bloch, 1794) 

 

O gênero Leporinus, família Anostomidae e ordem Characiformes, se caracteriza por 

apresentar corpo alongado ligeiramente comprido na lateral, com ausência de espinhos na 

região ventral (GÉRY, 1977). Quanto às nadadeiras, a caudal é furcada, a anal tem no máximo 

10 raios ramificados e a adiposa é presente (MALABARBA; WINGERT; DYER, 2020). O 

peso corporal pode alcançar até 1 kg e o comprimento até 400 mm (SANTOS; JEGU, 1996). 

A posição da boca bem como a forma, número e disposição dos dentes são caracteres 

utilizados para diferenciar as espécies deste gênero (GARAVELLO, 1979). Dessa forma, 

possuem em comum dentes escalariforme no pré-maxilar que são menores e mais truncados 

que os dentes cônicos e lineares do dentário (SANTOS, 1982). 

O gênero abrange diversas espécies de interesse econômico, dentre as quais Leporinus 

friderici, Bloch 1794, é apreciada pela qualidade da carne, com distribuição geográfica na 

América do Sul, como reportado em pesquisas sobre ictiofauna desenvolvidas na Colômbia, 

Equador e Peru (PÉREZ PEÑA et al., 2019; VALDIVIEZO-RIVERA; CARRILLO-

MORENO; GEA-IZQUIERDO, 2018; VELASCO-SANTAMARÍA et al., 2017). No Brasil, L. 

friderici foi identificada em diversas regiões como no Maranhão, Piauí, São Paulo e nas bacias 

Amazônicas (AMORIM et al., 2019; CARVALHO et al., 2021; PEREIRA et al., 2020; SMITH 

et al., 2018). 

Os nomes populares dessa espécie são piau-três-pintas, piau verdadeiro, aracu-comum, 

aracu-cabeça-gorda e a característica morfológica marcante é a presença de três máculas 

arredondadas ou ovaladas de cor escura, nos flancos laterais (GARAVELLO; BRITSKI, 2003) 

(Figura 1). É considerada onívora e em relação a reprodução, a fecundação é externa e o 

comportamento é reofílico, visto que migram contra a corrente fluvial para que ocorra a desova 
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(AGOSTINHO et al., 1997; SOUZA, 2015).  O represamento da água e outras pressões 

antrópicas como a pesca predatória, degradação do ambiente e poluição interferem no processo 

reprodutivo e no hábito alimentar (ALVES et al., 2018; PAZETE DE OLIVEIRA; TEJERINA-

GARRO, 2018). 

 

Figura 1: Região lateral (A) e dorsal (B) de Leporinus friderici coletado em Teresina, Piauí, 

Brasil.  

 

 *Barra: 5cm. 

 

Sobre a parasitofauna identificada em L. friderici, na região do Rio Matapí, Amapá, 

foram encontrados macro e microparasitos de nove grupos que foram os 

Anisakidae, Contracaecum sp., Dactylogyridae, larvas de digenea 

(metacercária), Henneguya sp., Myxobolus sp., Ceratomyxa sp., Piscinoodinium pillulare, Icht

hyophthirius multifiliis, Trichodina sp. e Chilodonella sp., infectando brânquias, intestino, 

fígado, vesícula biliar, coração, nadadeira e baço do hospedeiro (CARVALHO et al., 2021). 

Alguns helmintos também foram listados infectando esse hospedeiro no Mato Grosso do Sul e 

no Ceará (KOHN et al., 2004; OLIVEIRA et al., 2017).  

 

2.4.2 Iheringichthys labrosus (Lütken, 1874) 

 

Iheringichthys labrosus (Lütken, 1874) é um peixe pertencente à ordem Siluriformes e 

família Pimelodidae, sendo formada por 35 gêneros e aproximadamente 100 espécies descritas 

nas Américas Central e do Sul (FROESE; PAULY, 2021; PELEGRINI, 2018). No Brasil, há 

ocorrência de 27 gêneros e 83 espécies com endemicidade na região sudeste e com grande 

diversidade na bacia do Paraná, Orinoco e Amazonas (AGUIAR, 2011).  

Dos gêneros de maior representatividade dentro da família Pimelodidae, se destaca 

Pimelodus, com 24 espécies relatadas na América Central e do Sul e 19 no Brasil; enquanto o 

gênero Iheringichthys possui apenas duas espécies descritas na América do Sul e que são 
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encontradas também no Brasil (BUCKUP; MENEZES; GHAZZI, 2007). São peixes de 

importância tanto para a pesca esportiva e comercial quanto para o consumo de comunidades 

ribeirinhas (MORAES NETO, 2009). 

Os Siluriformes são conhecidos popularmente no Brasil como bagres, mandis, bodós, 

pintados e cascudos, cujas principais características morfológicas incluem o corpo nu, 

totalmente sem escamas, envolvidos parcialmente ou totalmente por uma pele espessa ou por 

placas ósseas; normalmente com a presença de três pares de barbilhões sensitivos ao redor da 

boca (NAKATANI et al., 2001) e nadadeiras raiadas e separadas (BURGESS, 1989). São 

peixes preferencialmente de água doce, com alguns representantes de ambiente marinho e 

salobro, sendo encontrados em águas turvas, entre as rochas, em vegetação e no fundo dos rios, 

predominantemente durante a noite (FERRARIS, 2007). Em relação aos hábitos alimentares, a 

maioria são carnívoros, herbívoros ou onívoros, com algumas espécies sendo planctófago, 

lepidófagos ou hematófagos (NELSON; GRANDE; WILSON, 2016). 

Iheringichthys labrosus (Lütken, 1874) conhecido como mandi-beiçudo, tem ocorrência 

ao longo de toda a bacia dos rios Paraná, Paraguai e Uruguai, bem como em pequenos rios e 

riachos, sendo abundante em vários reservatórios (BURGES, 1989). É uma espécie dulcícola 

de porte médio e corpo alongado na cor prateada; boca subterminal como adaptação para a 

captura de alimentos no fundo dos rios; presença de placas dentígeras tanto no pré-maxilar 

quanto no dentário, além da existência de várias séries longitudinais de manchas marrom-

escuras no flanco e barbatanas hialinas (GRAÇA; PAVANELLI, 2007) (Figura 2). O hábito 

alimentar de I. labrosus é caracterizado como bentófago, alimentando-se basicamente de 

invertebrados como Diptera (Chironomidae), Ephemeroptera e Trichoptera, moluscos 

(Bivalvia, Gastropoda), alguns anelídeos, nematódeos e crustáceos (Conchostraca) 

(FAGUNDES; BEHR; KOTZIAN, 2008).  

 

Figura 2: Região lateral (A) e dorsal (B) de Iheringichthys labrosus coletado em Teresina, Piauí, 

Brasil, 2020. 

 *Barra: 5cm. 
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Acredita-se que, devido ao hábito alimentar e a posição intermediária na cadeia trófica,  

a fauna parasitária de I. labrosus é bastante diversificada, sendo constituída por parasitos 

adultos e larvais. Em estudo realizado por Moreira et al. (2005), no Paraná, foi evidenciado que 

80,65% (50/62) dos espécimes de I. labrosus analisados estavam parasitados por pelo menos 

uma espécie, com registro de Dactylogyridae (Monogenea), Apocreadiidae (Digenea), 

Proteocephalidae (Cestoda), Procamallanus pimelodus (Nematoda) e Ergasilus sp. 

(Copepoda). 

 

2.4.3 Pimelodus maculatus (Lacépède, 1803) 

 

Pimelodus maculatus, descrito pela primeira vez em 1803 por Lacépède, é um peixe 

pertencente à ordem Siluriformes e família Pimelodidae, sendo conhecido popularmente como 

mandi-amarelo (BERTOLINI, 2018) (Figura 3). É uma espécie que possui ampla distribuição 

geográfica em vários países da América do Sul, como Uruguai, Venezuela, Colômbia, Peru, 

Bolívia, Guianas, sendo encontrado principalmente no Rio Prata, na Argentina 

(ALBUQUERQUE et al., 2008). No Brasil, os relatos de sua ocorrência são principalmente nas 

bacias dos rios Paraná e São Francisco, sendo encontrada também em riachos e águas lênticas 

(MARTINS; SABAS; BRASIL-SATO, 2021; RAMOS et al., 2011); constitui-se como fonte 

de renda e de alimento importante para as populações ribeirinhas (ALVES; MARUO; 

MAZZINGHY, 2019). 

É caracterizado morfologicamente por apresentar o corpo sem escamas e o ventre 

achatado de coloração clara, ao contrário do dorso e restante do seu corpo que possui 

normalmente coloração amarelo-cinza e quatro fileiras laterais de manchas pretas (SANTOS; 

JÉGUE; MÉRONA, 1984). A cabeça é recoberta por placas ósseas que se estendem até à raiz 

da nadadeira dorsal; apresenta dois pares curtos e dois longos de barbilhões, cuja função é 

sensorial; e três ferrões serrilhados próximos às nadadeiras peitorais, cuja função principal é de 

defesa, pois são envolvidos por um muco rico em bactérias capazes de provocar infecções no 

agressor (VICENTINI, 2006) (Figura 3).  

                       

Figura 3: Região lateral (A) e dorsal (B) de Pimelodus maculatus coletado em Teresina, Piauí, 

Brasil, 2020. 
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*Barra: 2cm. 

 

   O hábito alimentar de P. maculatus é caracterizado como onívoro generalista por se 

alimentar de detritos vegetais, invertebrados (artrópodes, vermes e moluscos) e peixes (HAHN, 

2009), apresentando poucas restrições morfológicas para a captura de alimento (LUZ-

AGOSTINHO et al., 2006) e explorando praticamente todos os níveis tróficos dos ecossistemas 

aquáticos de água doce (DA SILVA; FUGI; HAHN, 2007).  

Estudos sobre a parasitofauna em P. maculatus têm sido realizados no Brasil 

(BACHMANN et al., 2007; BRASIL-SATO; PAVANELLI, 2004; DOS SANTOS et al., 2007; 

ROCHA et al., 2018), demonstrando diversidade e riqueza de parasitos que esse hospedeiro 

pode albergar, como Protozoa (Ciliophora), Myxozoa (Myxobolidae), Monogenoidea, 

Nematoda, Digenea, Cestoda, dentre outros. 

 

2.5 Diversidade parasitológica encontrada em peixes  

 

As doenças parasitárias têm sido responsabilizadas como um dos fatores que podem 

afetar a ecologia dos peixes a nível individual, populacional e/ou comunitário, e 

consequentemente influenciar na estrutura da ictiofauna (RELVAS; BALIAN; CARDOSO, 

2020). Além do desequilíbrio ecológico, para as espécies utilizadas comercialmente isso 

acarreta perdas econômicas (SOLER-JIMÉNEZ; PAREDES-TRUJILLO; VIDAL-

MARTÍNEZ, 2017).  

O caráter letal não é a única relevância econômica do parasitismo e a diminuição do 

valor do produto final ocorre ainda por outras causas importantes, porém não tão evidentes 

inicialmente, como danos corporais com o comprometimento reprodutivo, a diminuição da 

eficiência de conversão alimentar e do crescimento (TIMI; POULIN, 2020). Além disso, pode-

se incluir a condição comportamental com a redução da habilidade de luta e do enfrentamento 

às pressões ambientais (BARBER et al., 2017).  
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A importância dos estudos e compreensão sobre os parasitos de peixes também está no 

fato destes poderem ser utilizados como bioindicadores para determinar unidades populacionais 

e ambientais (DUARTE et al., 2020), identificar o potencial zoonótico visto que há espécies 

que afetam a saúde humana (HOSSEN; SHAMSI, 2019) avaliar a ecologia do parasitismo 

(HOHENADLER et al., 2019) e verificar se é um fator limitante para determinadas espécies de 

hospedeiros (RYBERG et al., 2020). 

O conhecimento sobre os aspectos biológicos destes parasitos é fundamental para o 

entendimento em relação à prevenção das formas de contaminação do pescado e para que o 

efeito causado pela ação parasitária na sanidade do produto não seja subestimado (RAMOS, 

2020; SHAMSI, 2019). Quando há uma carga parasitária muito alta ou lesões profundas e de 

grande extensão, os organismos aquáticos dificilmente recuperam sua normalidade 

(MATSCHE et al., 2020). 

A fauna parasitária que acomete os peixes em ambientes naturais sofre influência da 

localização geográfica do habitat, estação do ano e da fauna presente naquele ambiente 

(LYMBERY; LYMBERY; BEATTY, 2020; MACEDA-VEIGA et al., 2019). Fatores como a 

temperatura e qualidade da água, condições gerais, resposta imunológica e comportamento do 

hospedeiro também estão relacionados à prevalência do parasitismo (DE YAMADA et al., 

2017; SOUZA; SANTOS; CHAGAS, 2019).  

As características fisiológicas e biológicas dos hospedeiros podem afetar a estrutura da 

comunidade parasitária, visto que hábitos alimentares incluem diferentes espécies animais, os 

quais podem servir de hospedeiros intermediários para parasitos completarem seus ciclos de 

vida nos peixes (MACKENZIE et al., 1995). Como exemplo, uma pesquisa sobre a prevalência 

dos parasitos Pomphorhynchus laevis e Pomphorhynchus tereticollis verificou relação entre o 

compartilhamento do hospedeiro intermediário anfípode e o estabelecimento e sucesso 

reprodutivo no definitivo, o peixe (PERROT-MINNOT et al., 2019).   

Estima-se que existam cerca de dez mil espécies de parasitos de peixes descritas 

distribuídas em vários grupos zoológicos, como por exemplo, Protozoa com 1750, Monogenea 

com 1500, Digenea com 1750, Cestoda com 1000, Nematoda com 700, Acanthocephala com 

400 e Crustacea com 2590 espécies (EIRAS, 1994). Para o Brasil, conhece-se cerca de 1050 

espécies de parasitos de peixes de água doce (EIRAS; TAKEMOTO; PAVANELLI, 2010).  

Em levantamento realizado por Ueda et al. (2013), utilizando três bancos de dados, 

observou-se que estudos no Brasil acerca de parasitos de peixes, predominando nas regiões 

Sudeste e Sul com 85% das publicações. Um estudo desenvolvido por Lehun et al. 2020 na 

planície de inundação do alto rio Paraná listou 315 táxons, sendo 201 identificados por espécie 
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compreendendo os Flagellata, Myxozoa, Monogenea, Digenea, Cestoda, Nematoda, 

Acanthocephala, Copepoda, Branchiura e Pentastomida.  

Na região Nordeste, algumas pesquisas pontuais que foram desenvolvidas no Ceará 

(KHON et al., 2004), Sergipe (ECKERT et al., 2014; ALVES et al., 2020), Alagoas, Paraíba, 

Pernambuco e Rio Grande do Norte (FUJIMOTO et al., 2019; GOLZIO, 2016; ROJAS, 2019). 

Destacou-se que os grupos mais prevalentes foram Anisakidae e monogenéticos, seguidos de 

protozoários e crustáceos. No estado do Piauí tem-se observado escassez de pesquisas sobre 

ictioparasitofauna, visto que foram realizados estudos pontuais como o relato da ocorrência de 

mixosporídeos e helmintos nos peixes dos rios Poti, Parnaíba e Gurguéia, indicando 

importância para a saúde pública devido ao caráter zoonótico de algumas espécies e a intensa 

atividade pesqueira (DA SILVA FILHO et al., 2018; ROCHA et al., 2018). 

Alguns parasitos estabeleceram-se na América do Sul, a exemplo do Brasil, albergados 

em peixes vivos e/ou congelados provenientes de outras regiões e que foram introduzidos nos 

ambientes aquáticos (AGOSTINHO; JÚLIO JUNIOR, 1996; FRANCO; GARCÍA-

BERTHOU; SANTOS, 2021). Essa é uma prática antiga da humanidade que vem se 

intensificando, mas com risco de consequências sanitárias catastróficas, haja vista que a 

dispersão de novos patógenos pode ser letal para as espécies nativas (HOHENADLER et al., 

2019; PYŠEK et al., 2020; TRUJILLO-GONZÁLEZ; BECKER; HUTSON, 2018). 

 

2.5.1 Nematódeos 

 

O filo Nematoda abrange diversas espécies larvais e adultas que são relatadas 

parasitando peixes marinhos e de água doce (DE AQUINO MOREIRA et al., 2021; 

MORAVEC; JUSTINE, 2020). Esses parasitos podem se fixar nas brânquias, musculatura, 

mesentério, trato digestivo e órgãos em geral acarretando lesões, hemorragias, espoliações 

(AZEVEDO, 2019), além de emagrecimento, deformação da coluna e nado lento (FILHO et 

al., 2018).  

Possuem um ciclo de vida complexo podendo ser tanto monóxenos quanto heteróxenos, 

cujos crustáceos e peixes desempenham o papel de hospedeiros intermediários, enquanto os 

mamíferos marinhos (baleias, golfinhos e focas), peixes e até mesmo o homem de forma 

acidental compõem os hospedeiros definitivos (DE AQUINO et al., 2019). Dessa forma, os 

peixes de várias espécies podem atuar tanto como hospedeiro definitivo como intermediário 

(CORDEIRO, 2019). As larvas, que possuem quatro estádios, geralmente ficam encistadas na 
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musculatura do peixe, enquanto os adultos podem ser encontrados no tubo digestivo e em vários 

órgãos (ALVES; MARUO; MAZZINGHY, 2019). 

Dentre os nematódeos parasitos de peixes descritos, aqueles pertencentes à família 

Anisakidae correspondem aproximadamente à metade dos registros, cujos principais gêneros 

são Anisakis, Pseudoterranova, Hysterothylacium, Raphidascaris, Contracaecem e Terranova, 

sendo citados suas ocorrências em várias regiões brasileiras (ALVES et al., 2020; CARVALHO 

et al., 2020; KNOFF et al., 2020), seguidos das famílias Pharyngodonidae, Cucullanidae e 

Camallanidae (ALVES; MARUO; MAZZINGHY, 2019). A ocorrência de novas espécies 

também tem sido retratada em estudos realizados, por exemplo, nos estados de São Paulo 

(ACOSTA, 2017), Rio de Janeiro (FONTENELLE et al., 2015) e Amazonas (CÁRDENAS et 

al., 2012).  

Esses parasitos são responsáveis por grandes prejuízos econômicos, afetando tanta a 

industrialização quanto a comercialização de pescados marinhos e cultivados, além de 

representarem diretamente implicações em saúde pública, tendo em vista que algumas espécies 

são potencialmente zoonóticas (CASTELLANOS-GARZÓN et al., 2019). 

Em peixes de água doce, entre as famílias de nematódeos que causam a maioria das 

zoonoses, a família Anisakidae tem destaque por estar associada a uma doença parasitária 

denominada anisaquíase, cuja transmissão ocorre pelo consumo de pescado cru ou malcozido 

infectado por larvas (FALLA-ZUÑIGA et al., 2021). No Brasil, acredita-se que talvez pela 

dificuldade no diagnóstico e/ou pelo fato da doença apresentar sintomas clínicos inespecíficos, 

tais como dor epigástrica, náuseas, vômitos, distensão abdominal com dor intensa e, às vezes, 

reações de hipersensibilidade, são raros os casos descritos (ALVES et al., 2020). Por outro lado, 

esse problema de saúde pública é crescente principalmente em países, como no Japão, em que 

o consumo de peixes crus ou malcozidos faz parte da culinária tradicional (FIORAVANTI et 

al., 2021). 

 

2.5.2 Cestódeos 

 

Os representantes da classe Cestoda possuem ciclo de vida complexo necessitando 

quase sempre de dois hospedeiros, o intermediário, que geralmente é um microcrustáceo e o 

definitivo que pode ser peixe, ave ou mamífero, incluindo o homem (ACOSTA et al., 2016). 

Os parasitos adultos estão presentes no intestino e as larvas podem ser observadas desde a 

cavidade visceral, músculos e diversos órgãos (PAVANELLI; EIRAS; TAKEMOTO, 2008). 
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A ordem Protocephalidea é o grupo mais representativo de cestódeos de peixes de água doce., 

conhecidos popularmente como “tênias dos peixes” (LUQUE, 2004). 

O táxon da classe Cestoda que merece destaque é o gênero Diphyllobotrium sp. devido 

à sua importância para a saúde pública, visto que foram registradas 15 espécies que são agentes 

etiológicos da difilobotriase humana, dentre as quais as mais pesquisadas foram D. latum, D. 

dendriticum, D. nihonkaiense e D. pacificum (ARRAIS et al., 2017; SCHOLZ; KUCHTA, 

2016). Essa infecção acomete o sistema digestório e é causada pela ingestão de peixes crus, 

malcozidos ou defumados que estejam contaminados pela larva (BRÍGIDA, 2018).  

Em países orientais são comuns os casos de difilobotriase humana devido a cultura 

culinária à base de peixe cru (IKUNO; AKAO; YAMASAKI, 2018). Esse tipo de alimentação 

tem se tornado cada vez mais popular no ocidente, o que pode alterar a epidemiologia das 

infecções parasitárias associadas a estes animais (ROBERT-GANGNEUX; AUTIER; 

GANGNEUX, 2019). Apesar disso, no Brasil, somente as espécies D. latum e D. pacificum 

foram relacionadas aos casos humanos registrados e devido às dificuldades no diagnóstico e 

subnotificação, apenas 76 casos foram confirmados de 2004 a 2012 (CHAI; MURRELL; 

LYMBERY, 2005; OLIVEIRA et al., 2018). 

 

2.5.3 Trematódeos 

 

Dentre as espécies da classe Trematoda que parasitam peixes, os da subclasse Digenea 

são os mais mencionados, tendo em vista a patogenia e frequência em que ocorrem. Os 

digenéticos são geralmente endoparasitos, apresentando ciclo de vida heteróxeno caracterizado 

por estágios em hospedeiros invertebrados (intermediários) e vertebrados (definitivos). Os 

hospedeiros intermediários são na grande maioria das vezes um molusco e os definitivos podem 

ser peixes ou aves (PAVANELLI; EIRAS; TAKEMOTO, 2008; TAKEMOTO et al., 2004).  

A patogenicidade maior ocorre quando os peixes agem como hospedeiros 

intermediários, sendo parasitados pelas metacercárias que são mais agressivas que o adulto, 

uma vez que estas podem migrar pelos tecidos causando lesões e alterações, principalmente 

quando se encistam (DE AQUINO, 2019; PAVANELLI; EIRAS; TAKEMOTO, 2008; 

TAKEMOTO et al., 2004). Esta infecção tem consequência desfavorável ao aspecto 

econômico, pois os cistos que se localizam na musculatura podem parecer pontos amarelos ou 

negros, bem como protuberâncias na superfície do corpo do hospedeiro dificultando a 

comercialização (MOREIRA-SILVA; JUSTO; COHEN, 2019; TAKEMOTO et al., 2004).   
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No Brasil, metacercárias de Austrodiplostomum sp. foram registradas parasitando 

peixes de lagos, rios e reservatórios da Amazônia e São Paulo, com a infecção encontrada nas 

brânquias, musculatura, mesentério, gônadas, cavidade visceral, rins, cérebro, mas 

principalmente nos olhos (ALBUQUERQUE et al., 2017; LIMA et al., 2019, RAMOS et al., 

2016; VITAL et al., 2016). De acordo com uma listagem sobre as espécies de peixe que já 

foram reportados como hospedeiros intermediários de Austrodiplostomum compactum, até o 

ano de 2013 não houve estudos na região Nordeste (RAMOS et al., 2013).   

As metacercárias podem apresentar potencial zoonótico, sendo o homem infectado pela 

ingestão de carne de peixe cru ou malcozida (RELVAS; BALIAN; CARDOSO, 2020). Alguns 

relatos na literatura abordam sobre infecções humanas causadas por metacercárias de 

Clinostomum sp. afetando o olho, faringe e laringe (CHUNG; KONG; MOON,1995; LEE et 

al., 2017; PARK et al., 2009; SONG; CHOI; CHUNG; 2018).  

Digenéticos adultos geralmente causam poucos problemas aos hospedeiros, sendo quase 

sempre relacionados a danos locais causados pela fixação das ventosas no sítio de infecção 

(PAVANELLI; EIRAS; TAKEMOTO, 2008; TAKEMOTO et al., 2004). Apenas em casos de 

alta intensidade de infecção é possível observar alteração negativa no estado nutricional e 

obstrução intestinal do hospedeiro (PEREIRA et al., 2016; TAKEMOTO et al., 2004). Outras 

alterações são observadas, de acordo com o órgão infectado, como por exemplo, nas brânquias 

podem ocorrer redução da capacidade respiratória, hemorragia, produção excessiva de muco; e 

na vesícula biliar verifica-se a redução da capacidade de armazenamento da bile (MOREIRA-

SILVA; JUSTO; COHEN, 2019; TAKEMOTO et al., 2004; PAVANELLI; EIRAS; 

TAKEMOTO, 2008). 
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ABSTRACT 28 

Given the scarcity of information about Austrodiplostomum compactum in aquatic environments 29 

not yet studied, this research aimed to report the occurrence of metacercariae of this species in 30 

different organs of Leporinus friderici (Bloch, 1794), Pimelodus maculatus (Lacépède, 1803) and 31 

Iheringichthys labrosus (Lütken, 1874), in the Poti and Parnaíba - Piauí rivers, Northeastern 32 

Brazil. The fish were caught by artisanal fishermen and sent to the laboratory for euthanasia, 33 

photography, biometrics and analysis of internal and external morphology. Of the 108 fish 34 
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specimens collected, 18 (16.6%) were L. friderici, 45 (41.7%) P. maculatus and 45 (41.7%) I. 35 

labrosus, with a general prevalence of metacercaria infection of 30.5%, being the highest in I. 36 

labrosus with 40%, followed by P. maculatus with 28.9% and L. friderici with 11.1%. 191 37 

metacercariae were collected with an average intensity of 11 in L. friderici, 4.9 in P. maculatus 38 

and 5.8 in I. labrosus, and an average abundance of 1.2, 1.4 and 2.3, respectively. Metacercariae 39 

were in the small intestine, gonads and in greater quantity in the eyes. This is the first record 40 

of the occurrence of A. compactum metacercariae in L. friderici in Brazil and the first in P. 41 

maculatus and I. labrosus in the Northeast region. 42 

Keywords: Pimelodidae; anastomidae; trematode; infection; state of Piaui. 43 

 44 

RESUMO 45 

Dada a escassez de informações sobre Austrodiplostomum compactum em ambientes aquáticos 46 

ainda não estudados, esta pesquisa objetivou relatar a ocorrência de metacercárias desta 47 

espécie em diferentes órgãos de Leporinus friderici (Bloch, 1794), Pimelodus maculatus (Lacépède, 48 

1803) e Iheringichthys labrosus (Lütken, 1874), nos rios Parnaíba e Poti – Piauí, Nordeste 49 

brasileiro. Os peixes foram capturados por pescadores artesanais e enviados ao laboratório 50 

para eutanásia, fotodocumentação, biometria e análise parasitológica. Dos 108 espécimes de 51 

peixes coletados, 18 (16,6%) foram L. friderici, 45 (41,7%) P. maculatus e 45 (41,7%) I. labrosus, 52 

com prevalência geral de infecção por metacercárias de 30%, sendo a maior em I. labrosus com 53 

40%, seguido de P. maculatus com 29% e L. friderici com 11%. Coletaram-se 191 metacercárias 54 

com intensidade média de 11 em L. friderici, 4,9 em P. maculatus e 5,8 em I. labrosus, e 55 

abundância média de 1,2; 1,4 e 2,3, respectivamente. As metacercárias estavam no intestino 56 

delgado, gônadas e em maior quantidade nos olhos. Este é o primeiro registro da ocorrência 57 

de metacercárias de A. compactum em L. friderici no Brasil e o primeiro em P. maculatus e I. 58 

labrosus na região Nordeste. 59 

Palavras-chave:  Pimelodidae; anastomidae; trematoda; infecção; estado do Piauí. 60 

 61 

INTRODUÇÃO 62 

Os trematódeos digenéticos são caracterizados como endoparasitos pertencentes ao 63 

filo Platyhelminthes (De Almeida Silveira et al., 2013), cujos indivíduos da família 64 

Diplostomidae são mencionados com frequência por causarem infecções em peixes (Negrelli 65 

et al., 2020; Vital et al., 2020; Morais e De Oliveira Malta, 2021). Apresentam como 66 

características morfológicas um órgão de fixação posterior à ventosa ventral e ciclos de vida 67 
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complexos, compreendendo dois hospedeiros intermediários (podendo ser moluscos, peixes 68 

e/ou anfíbios) e um hospedeiro definitivo (aves) (Albuquerque et al., 2017).  69 

Indivíduos na fase adulta se desenvolvem no intestino de aves piscívoras infectadas, 70 

cujos ovos são liberados nas fezes e que ao entrar em contato com a água ocorre a eclosão de 71 

larvas ciliadas, denominadas miracídios (Vital et al., 2016). Estes penetram em caramujos 72 

aquáticos, sendo relatados no Brasil em Biomphalaria (Preston, 1910), especialmente B. 73 

glabrata (Say, 1818) e B. straminea (Dunker, 1848) (Pinto e Melo, 2013), e em seguida se 74 

transformam em cercárias que são liberadas e infectam ativamente peixes susceptíveis (Ramos 75 

et al., 2016). A penetração ocorre pelas brânquias, boca, nadadeiras e superfície corporal, 76 

transformando-se em metacercárias (Grobbelaar et al., 2014; Campos et al., 2020). Quando aves 77 

piscívoras se alimentam de peixes infectados com as metacercárias, o ciclo reinicia (Rassier et 78 

al., 2015). 79 

As metacercárias são encontradas em músculo, cérebro, brânquias, pericárdio, 80 

cavidade peritoneal e preferencialmente nos olhos de peixes infectados (Campos et al., 2020; 81 

Ramos et al., 2020), estando associadas à diplostomíase ocular, doença que pode causar além 82 

de cegueira, a opacidade do cristalino, deslocamento de retina, exoftalmia e retardo no 83 

desenvolvimento (Yamada et al., 2008). Outras consequências relatadas têm sido as alterações 84 

na alimentação e no comportamento natatório, como a natação errática, tornando-os mais 85 

susceptíveis à predação e consequentemente contribuindo para a transmissão do parasito aos 86 

hospedeiros definitivos (Ramos et al., 2016).  Além de tudo, prejudica o aspecto econômico, 87 

pois os cistos que se localizam na musculatura podem parecer como pontos amarelos ou 88 

negros, assim como protuberâncias na superfície do corpo do hospedeiro dificultando a 89 

comercialização (Takemoto et al., 2004; Silva, 2018). 90 

Na América do Sul, a diplostomíase é causada especialmente por espécies do 91 

gênero Austrodiplostomum e apresentam ampla distribuição neotropical (García-Varela et al., 92 

2016; Ramos et al., 2020). No Brasil, há relatos de infecção por metacercárias de 93 

Austrodiplostomum compactum (Lutz, 1928) em aproximadamente 43 espécies de peixes 94 

dulcícolas, cujos adultos reportados no trato digestório de Phalacrocorax brasilianus (Gmelin, 95 

1789), principal hospedeiro definitivo deste parasito no país (Campos et al., 2020; Ramos et al., 96 

2020). 97 

Diversos diplostomídeos foram relatados em peixes da América do Norte, América do 98 

Sul, Europa e Ásia, apresentando ampla distribuição geográfica e parasitando 99 

aproximadamente 125 espécies de hospedeiros (Aguirre-Macedo et al., 2001; Paes et al., 2003; 100 

Zika et al., 2010; Ramos et al., 2020). No Brasil, tem-se identificado o parasito 101 
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Austrodiplostomum compactum em peixes, principalmente naqueles pertencentes às ordens 102 

Perciformes, Siluriformes e Characiformes; e às famílias Cichlidae e Loricariidae (Ramos et al., 103 

2013), com relatos de ocorrência nas espécies Cichla ocellaris, Plagioscion squamosissimus, 104 

Acaronia nassa, Caquetaia spectabilis, Satanoperca acuticeps, Curimatella sp. e Crenicichla marmorata 105 

dos Estados do Pará, Minas Gerais e São Paulo (Martins et al., 2002; Albuquerque et al., 2017; 106 

Lima et al., 2019; Ramos et al., 2020).  Apesar do número crescente de novas descrições dessa 107 

infecção na ictiofauna brasileira, a exemplo de Serrasalmus maculatus coletado no reservatório 108 

de Rosana no rio Paranapanema e Hypostomus regani, Schizodon borellii e Auchenipterus 109 

osteomystax da planície de inundação do alto rio Paraná (Yamada et al., 2008), estudos sobre 110 

metacercárias em peixes da região Nordeste ainda permanecem desconhecidos ou 111 

negligenciados.  112 

De acordo com uma listagem sobre as espécies de peixes que já foram reportados como 113 

hospedeiros intermediários de A. compactum, até o ano de 2013 não houve estudos na região 114 

Nordeste (Ramos et al., 2013).  Embora se observem novos dados sobre este parasito na 115 

ictiofauna nativa do Brasil, a ocorrência de metacercárias em peixes de diversas regiões 116 

permanece desconhecida, a exemplo do Nordeste. Isso reforça a importância que estudos 117 

dessa natureza contribuem no fornecimento de novas informações destes parasitos e seus 118 

hospedeiros, promovendo assim um melhor entendimento dos aspectos ambientais, 119 

ecológicos, patológicos e de distribuição. 120 

Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa foi relatar a ocorrência de metacercárias A. 121 

compactum parasitando diferentes órgãos de Leporinus friderici (Bloch, 1794), Pimelodus 122 

maculatus (Lacépède, 1803) e Iheringichthys labrosus (Lütken, 1874) coletados nos rios Parnaíba 123 

e Poti no município de Teresina estado do Piauí, Nordeste do Brasil.  124 

 125 

MATERIAIS E MÉTODOS  126 

Os 108 peixes foram provenientes dos rios Poti e Parnaíba, na região que tange a zona 127 

urbana de Teresina, principalmente nas proximidades do Parque Ambiental Encontro dos 128 

Rios, e capturados por intermédio de pescadores artesanais com o uso de redes (Figura 1). Os 129 

períodos de coleta foram os meses de outubro e janeiro dos anos de 2018, 2019 e 2020.  130 
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 131 

Figura 1. Mapa dos rios Poti e Parnaíba no município de Teresina, Piauí, Brasil. Círculo 132 

pontilhado em vermelho indica a região do Parque Ambiental Encontro dos Rios. 133 

 134 

Ao final dos períodos de coleta, obteve-se um total de 108 espécimes de peixes, dos 135 

quais 18 (16.6%) foram identificados como L. friderici, 45 (41.7%) P. maculatus e 45 (41.7%) I. 136 

labrosus. Os peixes foram transportados vivos em reservatório apropriado, mantidos com a 137 

água do próprio rio e direcionados ao Laboratório de Sanidade Animal (LASAN) da 138 

Universidade Federal do Piauí (UFPI), acondicionados em aquário. 139 

No laboratório, os peixes foram eutanasiados com eugenol, protocolo estabelecido por 140 

Martins et al., (2014), e fotografados.  Em seguida foram analisados externamente com o auxílio 141 

do estereomicroscópio para a verificação de cistos e/ou a presença de ectoparasitos. Os 142 

parâmetros biométricos (comprimento total (cm), comprimento padrão (sem a nadadeira) (cm) 143 

e peso (g) foram mensurados (Tabela 1) e as amostras identificadas para a confirmação da 144 

espécie conforme Nelson (2006) e Fishbase. 145 

 146 

 147 

 148 

 149 

 150 
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Tabela 1. Parâmetros biométricos e desvio padrão de peixes infectados 151 

por A. compactum coletados nos rios Parnaíba e Poti em Teresina, Piauí, Brasil;  152 

Hospedeiro n (%) 
Comprimento 

total (cm) 

Comprimento 

padrão (cm) 
Peso (g) 

L. friderici 18 (16.6%) 18.4 (±3.1) 15.0 (±3.1) 84.4 (±33.5) 

P. maculatus 45 (41.7%) 14.3 (±1.9) 11.1 (±1.7) 37.5 (±21.4) 

I. labrosus  45 (41.7%) 13.8 (±1.4) 11.4 (±1.4)    32.6 (±10.6) 

(n: número de espécimes). 153 

Na necropsia, os órgãos foram retirados e examinados com o uso de 154 

estereomicroscópio para verificar a ocorrência de metacercárias que, ao serem encontradas, 155 

foram removidas, comprimidas entre lâmina e lamínula, fixadas em AFA (álcool 70%, 156 

formalina e ácido acético) e mantidas em álcool 70%. Posteriormente, alguns parasitos foram 157 

corados com Carmin de Langeron, clarificados com salicilato de metil e montados em lâminas 158 

permanentes usando o bálsamo do Canadá (Eiras et al., 2006).  159 

A identificação taxonômica dos parasitos foi realizada de acordo com Kohn et al. (1995) 160 

e De Núñez (2017), com o auxílio do microscópio óptico escopo (Zeiss Axioplan).  As imagens 161 

foram obtidas com câmera acoplada modelo Amscope 14 megapixels e as medições (µm) 162 

foram realizadas com o software ImageJ versão 1.52p (National Institutes of Health, EUA). As 163 

pranchas das imagens foram produzidas com o uso do Adobe Photoshop CS6.  164 

Os termos ecológicos usados prevalência, intensidade média e abundância média 165 

estavam de acordo com Bush et al. (1997). Quanto aos aspectos éticos, a pesquisa foi autorizada 166 

pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA) e Instituto Chico Mendes de Conservação da 167 

Biodiversidade (ICMBio) por meio do Sistema de Autorização e Informação em 168 

Biodiversidade (SISBIO) (nº 58834-2/2017) e aprovada pelo Comissão de Ética no Uso de 169 

Animais da Universidade Federal do Piauí (nº 342/2017 - CEUA / UFPI).  170 

 171 

RESULTADOS 172 

 173 

A prevalência geral de peixes infectados por metacercárias no presente estudo foi de 174 

30%, com maior prevalência em I. labrosus com 40%, seguido de P. maculatus com 29% e L. 175 

friderici com 11%. Foram coletadas 191 metacercárias, todas da espécie A. compactum.  Na 176 

análise da morfologia externa dos hospedeiros não foram evidenciados ectoparasitos. 177 

Analisando-se os sítios de infecção dos três hospedeiros, as metacercárias estavam presentes 178 

em maior quantidade nos olhos (156/191), apresentando-se livres e ativas, mas sem 179 
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opacificação observada. Também foram encontradas no intestino delgado (19/191) e nas 180 

gônadas (16/191) (tabela 2).  181 

 182 

Tabela 2. Níveis e sítios de infecção por Austrodiplostomum compactum em peixes nos rios Poti 183 

e Parnaíba em Teresina, Piauí, Brasil. 184 

Hospedeiros 
Níveis de Infecção Sítios de Infecção 

PP/PE P (%) IMI AM NTP OD OE ID GO 

Leporinus friderici 2/18 11 11 1.2 22 3 0 19 0 

Pimelodus maculatus 13/45 29 4.9 1.4 64 50 14 0 0 

Iheringichthys labrosus 18/46 40 5.8 2.3 105 62 27 0    16 

PE: peixes examinados; PP: peixes parasitados; P: prevalência; IMI: intensidade média de 185 

infecção; AM: abundância média; NTP: número total de parasitos; OD: olho direito; OE: olho 186 

esquerdo; ID: intestino delgado; GO: gônadas. 187 

 188 

A descrição foi baseada conforme estruturas indicadas na Figura 2 e a análise da média 189 

e variação considerou os valores mensurados (μm) de 16 espécimes de A. compactum. Assim, 190 

quanto à caracterização, as metacercárias apresentaram o corpo foliáceo oval, ligeiramente 191 

côncavo na face ventral, 1263 (1056–1422) de comprimento e 623.3 (397–760.2) de largura. 192 

Segmento cônico reduzido presente na região posterior. Ventosa oral subterminal, 67.8 (31.3–193 

90.1) de comprimento e 65.1 (30.8–86.3) de largura; duas pseudo-ventosas laterais na região 194 

anterior do corpo; ventosa ventral ausente. Faringe muscular oval, 70.4 (39.6–98) de 195 

comprimento e 44.7 (26.5–63.6) de largura; esôfago curto; cecos intestinais terminando 196 

próximo da extremidade da porção anterior do corpo. Órgão tribocítico oval localizado no 197 

final do terço posterior da porção anterior do corpo, 294.2 (237.5–342) de comprimento e 181.4 198 

(148.4–235) de largura. Primórdios genitais presentes na forma de duas massas celulares 199 

localizadas na extremidade da região posterior do corpo, abaixo do órgão tribocítico. Entre os 200 

espécimes mensurados não foi visualizado o acetábulo. Essas medidas foram comparadas com 201 

as descritas na literatura (Tabela 3 e 4).  202 

 203 

 204 

 205 

 206 
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 207 

Figura 2. Olho do peixe Pimelodus maculatus com seta indicando foco de infecção pela 208 

metacercária de Austrodiplostomum compactum. Ampliação com a Metacercária de 209 

Austrodiplostomum compactum e suas principais estruturas, sem coloração, coletada em peixes 210 

nos rios Parnaíba e Poti em Teresina, Piauí, Brasil (B). Barra = 200 μm. 211 

 212 

 213 

 214 

 215 

 216 

 217 

 218 

 219 

 220 

 221 

 222 

 223 

 224 

 225 

 226 

 227 

 228 

 229 

 230 

 231 

 232 

 233 
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Tabela 3. Parâmetros morfométricos mensurados (μm) de Austrodiplostomum compactum em 234 

peixes coletados nos rios Parnaíba e Poti, Teresina, Piauí, comparados com outras pesquisas 235 

realizadas no Brasil. 236 

 

ES 

 

Presente estudo 

2021 (n = 16) 

Piauí 

Yamada et al.,  

2008 (n = 6) 

Paraná 

Albuquerque et al., 

2017 (n = 15) 

Amazonas 

Lima et al., 

2019 (n = 5) 

Pará 

 

HO 

 

 

L. friderici,  

P. maculatus,  

I. labrosus 

 

Serrasalmus 

maculatus, 

Hypostomus regain, 

Schizodon borellii, 

Auchenipterus 

osteomystax 

Plagioscion 

squamosissimus 

Acaronia nassa,  

Caquetaia spectabilis, 

Satanoperca acuticeps, 

Curimatella sp.,  

Crenicichla marmorata 

PM Média (Variação)  Média (Variação) Média (Variação) Média (Variação) 

CT 1263 (1056–1422) 1037 (680–1190) 1783.5 (148.2–2024.4) 1800 (158–1947) 

LT 623.3 (397–760.2) 568 (310–1010) 662.2 (589.1–782.4) 642 (537–709) 

CVO 67.8 (31.3–90.1) 46 (19.2–60) 60.5 (44.8–72.4) 59 (45–83) 

LVO 65.1 (30.8–86.3) 48.8 (28.8–60) 70.1 (47.6–81.7) 68 (54–77) 

CF 70.4 (39.6–98) 60 (36–96) 62.9 (46.9–79.4) 61 (53–73) 

LF 44.7 (26.5–63.6) 40 (14.4–55.2) 57 (41.3–69) 56 (50–64) 

CPD 90.1 (57.8–129.7) - 103.8 (74.1–127.4) 99.4 (71.6–124.8) 

LPD 76.5 (49.1–125) - 80.6 (59.5–95.1) 95.4 (69.6–190.2) 

CPE 92.5 (54.2–124.6) - 99.5 (83.6–121.7) 93.8 (71.3–125.3) 

LPE 85.1 (61.5–145.1) - 83.1 (63.7–105.6) 83.4 (63.6–116.4) 

COT 294.2 (237.5–342) 236 (91.2–324) 344.9 (230.3–425.2) 428 (422–434) 

LOT 181.4 (148.4–235) 152 (81.6–228) 181.1 (122.2–238.2) 258 (220–319) 

PM: parâmetro morfométricos; ES: Estudos; HO: Hospedeiros; n: números de espécimes 237 

mensurados; CT: comprimento total; LT: largura total; CVO: comprimento da ventosa oral; 238 

LVO: largura da ventosa oral; CF: comprimento da faringe; LF: largura da faringe; CPD: 239 

comprimento dos pseudo-ventosas direitos; LPD: largura dos pseudo-ventosas direitos; CPE: 240 

comprimento dos pseudo-ventosas esquerdos; LPE: largura dos pseudo-ventosas esquerdos; 241 

COT: comprimento do órgão tribocítico; LOT: largura do órgão tribocítico; – : não mensurado. 242 

 243 

 244 

 245 
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DISCUSSÃO 246 

Metacercárias de A. compactum já foram citadas parasitando P. maculatus em São Paulo, 247 

Minas Gerais, Paraná, Santa Catarina e Rio de Janeiro (Brasil-Sato e Pavanelli, 2004; 248 

Bachamann et al., 2007; Santos et al., 2007; Azevedo et al., 2010; Ramos et al., 2013) e I. labrosus 249 

foi identificado infectado em São Paulo (Ramos et al., 2013). Desta forma, este é o primeiro 250 

registro da presença do parasito nesses hospedeiros nos rios Parnaíba e Poti do Piauí, região 251 

Nordeste. Em se tratando de L. friderici, no Brasil, não existem relatos de metacercárias de A. 252 

compactum, sendo este o primeiro estudo com a espécie.  Assim, esses novos hospedeiros e 253 

locais comprovam a importância da realização de pesquisas sobre a ictiofauna de ambientes 254 

aquáticos ainda não explorados. 255 

Em relação aos parâmetros biométricos de peixes, o tamanho e peso são indicadores de 256 

saúde que podem refletir nas condições alimentares e respostas imunitárias, que por sua vez 257 

possuem baixa ou nenhuma associação na variação da fauna parasitária (Guidelli et al., 2011; 258 

Manrique et al., 2020). Estudos como o de Dos Reis Silva et al. (2018), que analisaram espécies 259 

de hospedeiros pertencentes às ordens Characiformes, Perciformes e Siluriformes, 260 

identificaram que em relação à influência desses parâmetros com os níveis de infecção, o 261 

comprimento padrão dos indivíduos diferiu entre os períodos de seca e chuva, mas não foi 262 

afetado pelo número de metacercárias presentes. Segundo Tozato (2011), sobre a influência do 263 

parasitismo na condição de Corydoras aeneus da bacia do Ribeirão do Feijão em São Paulo, não 264 

foi possível constatar que as diferentes infracomunidades de parasitos presentes afetam a 265 

condição dos hospedeiros, pois notou-se que os peixes apresentaram peso e comprimento total 266 

teoricamente esperado independente da infecção e que mesmo naqueles com maior número 267 

de espécies não foram observadas alterações. 268 

Na presente pesquisa não foram identificados ectoparasitas, em contraste ao estudo 269 

realizado por Guidelli et al. (2006) em que estes foram, em geral, mais prevalentes do que 270 

endoparasitos, estando presentes em aproximadamente metade dos espécimes de L. friderici.  271 

Relato na literatura sobre a infecção de A. compactum em I. labrosus mostrou uma 272 

prevalência menor que 12% (Ramos et al., 2013), enquanto no estudo atual foi de 40%. Em 273 

relação ao P. maculatus, a taxa encontrada na presente pesquisa (28.8%) corrobora com a 274 

observada por Brazil-Sato e Pavanelli (2004) que registrou uma média de 20.5% em Minas 275 

Gerais. Entretanto, baixas prevalências também foram relatadas de 1.3% e 5.9% nos Estados 276 

do Paraná e São Paulo, respectivamente (Brazil-Sato e Pavanelli, 2004; Ramos et al., 2013). 277 

Sobre L. friderici, esta é a primeira informação sobre a taxa de prevalência, que apresentou 278 

baixo índice de infecção. Segundo Ramos et al. (2013), a prevalência de metacercárias de 279 
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Austrodiplostomum sp. excede 20% em espécies nativas, a exemplo de P. maculatus, Crenicihla 280 

britskii, Eigenmannia trilineata, Hipostomus iheringii, Hipostomus regani, Hypostomus strigaticeps, 281 

Loricariichthys castaneus. 282 

Em relação ao estudo ecológico, entre as três espécies de peixe em questão, as 283 

metacercárias de A. compactum não apresentou especificidade, sendo um perfil já esperado 284 

(Souza et al., 2018). Entretanto, L. friderici exibiu a maior intensidade média da infecção e I. 285 

labrosus a maior abundância média. 286 

Quando esses índices parasitários foram comparados aos dados de hospedeiros em 287 

outras regiões do país, verificou-se que,  P. maculatus apresentou maiores valores do que Brasil-288 

Sato e Pavanelli (2004) em Minas Gerais, Bachmann et al. (2007) em Santa Catarina, Santos et 289 

al. (2007) no Rio de Janeiro e Ramos et al. (2013) em São Paulo; I. labrosus teve índices mais 290 

elevados que os achados de Ramos et al. (2013); e em L. friderici não foi possível fazer 291 

comparativos, pois não há registros em outros peixes. Isto pode corroborar que os fatores 292 

inerentes ao sucesso da infecção como susceptibilidade, características do ambiente, hábito e 293 

presença de hospedeiros intermediários são favoráveis à manutenção deste parasito nos 294 

ambientes aquáticos de Teresina, Piauí (Rosa et al., 2021). 295 

As metacercárias foram encontradas no intestino delgado, gônadas e principalmente 296 

nos olhos, corroborando com os sítios mencionados por Brasil-Sato e Pavanelli (2004) e Vital 297 

et al. (2016), os quais reportaram a presença em outras estruturas como brânquias, 298 

musculatura, mesentério, rins e bexiga natatória.  Bachmann et al. (2007), Santos et al. (2007) e 299 

Ramos et al. (2013) relataram a infecção na maioria das vezes nos olhos, em P. maculatus e I. 300 

labrosus, indicando tropismo para este órgão.  301 

As metacercárias causam hemorragias e lesões quando transitam pelas estruturas do 302 

corpo do peixe e as altas taxas de infecção podem acarretar  óbito (Silva, 2018). No olho podem 303 

ocasionar cegueira ou redução da visão, que consequentemente afetam no comportamento e 304 

capacidade de alimentação e defesa (Yamada et al., 2008). Nesse estudo, apesar de 305 

apresentarem-se livres e ativas neste órgão, não foram observadas opacificações.   306 

Os dados morfométricos das metacercárias da presente pesquisa, comparados com os 307 

de outros hospedeiros estudados nacionalmente, revelou que o comprimento total e a ventosa 308 

oral são compatíveis com as mensurações realizadas por Albuquerque et al. (2017) e Lima et 309 

al. (2019), que por sua vez são maiores que os de Yamada et al. (2008).  A largura total, a faringe 310 

e as pseudo-ventosas também são similares com os divulgados por estes autores. O órgão 311 

tribocítico foi semelhante com os dados de Yamada et al. (2008) e Albuquerque et al. (2017), 312 

porém menores que os de Lima et al. (2019). Contrastando com os resultados divulgados em 313 
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uma redescrição de metacercárias de A. compactum nos peixes Oreochromis mossambica e 314 

Geophagus sp., Venezuela, as morfometrias foram equivalentes (De Núñez, 2017). As medições 315 

diversificadas dessas estruturas podem estar relacionadas à idade, tamanho e diferentes 316 

espécies de hospedeiros bem como pela manipulação do parasito (Brown et al., 2003). 317 

 318 

CONCLUSÕES 319 

Este é o primeiro registro da ocorrência de metacercárias de A. compactum em L. friderici 320 

no Brasil e o primeiro em P. maculatus e I. labrosus na região Nordeste, nos rios Parnaíba e Poti, 321 

Teresina, Piauí, contribuindo para as informações sobre este parasito em novos hospedeiros e 322 

ampliando a sua ocorrência geográfica no Brasil.  323 
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HELMINTOFAUNA PARASITÁRIA EM lheringichthys labrosus (LÜTKEN, 1874) 1 

PROVENIENTES DOS RIOS PARNAÍBA E POTI, NORDESTE BRASILEIRO 2 

 3 

Fernanda Samara Barbosa ROCHA, Amanda Karoliny Figueredo BRITO,  4 

Laylson da Silva BORGES, Ivete Lopes de MENDONÇA 5 

 6 

RESUMO: O objetivo do estudo foi analisar a helmintofauna em lheringichthys labrosus 7 

dos rios Parnaíba e Poti no município de Teresina estado do Piauí, no intuito de 8 

compreender a relação parasito-hospedeiro, um total de 45 peixes foram coletados por 9 

pescadores artesanais e transportados ao laboratório para análise da morfologia e 10 

identificação taxonômica dos parasitos.  Foram coletados 167 parasitos pertencentes a 11 

três grupos trematódeo, cestódeo e nematódeo. A prevalência geral de infecção por 12 

helmintos dos 45 espécimes de lheringichthys labrosus coletados foi de 64,4%, 13 

predominando metacercárias da espécie Austrodiplostomum compactum com 42,2%, 14 

seguido de Neoechinorhynchus sp. com 11.1%, Proteocephalus sp. e Terranova sp. com 15 

4.4% e Procamallanus (Spirocamallanus) sp. foram os menos encontrados, com 2.2%. As 16 

maiores intensidades médias foram de 33 para Terranova sp. na cavidade abdominal e 16 17 

para metacercárias de A. compactum nas gônadas, com abundância média de A. 18 

compactum nos olhos com 2, e Terranova sp. na cavidade abdominal com 0.7. Dos peixes 19 

infectados, 72.4% estavam monoparasitados, 24.1% biparasitados e 3.5% poliparasitado. 20 

Dessa forma, I. labrosus se configurou como hospedeiro intermediário e definitivo de 21 

parasitos identificados em diferentes estágios evolutivos. Este é o primeiro registro de 22 

larvas de Terranova sp e adultos de Neoechinorhynchus sp em I. ‘labrosus no Brasil, 23 

ressaltando a presença deste parasita devido ao seu potencial zoonótico. 24 

 25 

Palavras-chave: helmintos; infecção; siluriforme; novo hospedeiro. 26 

 27 

INTRODUÇÃO 28 

A espécie Iheringichthys labrosus (LÜTKEN, 1874) (Siluriformes- Pimelodidae), conhecido 29 

popularmente no Brasil como bagre, mandis, bodós, pintados ou cascudos, (FROESE; 30 

PAULY, 2021; KOHN; FERNANDES, 2011), encontrado na bacia do rio Paraná (BURGESS, 31 

1989).  32 
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A ocorrência de I. labrosus também é relatada ao longo de toda a bacia dos rios Uruguai 33 

(SANTOS et al., 2020) e do rio Piquiri, Paraná (HOLZBACH; GUBIANI; BAUMGARTNER, 34 

2009), bem como em pequenos riachos e reservatórios, como o de Funas em Minas Gerais 35 

(SANTOS et al., 2004), sendo caracterizados como peixes de água doce (FERRARIS, 2007). 36 

O hábito alimentar é caracterizado como bentófago alimentando-se basicamente de 37 

invertebrados, como Diptera (Chironomidae), Ephemeroptera e Trichoptera, moluscos 38 

(Bivalvia, Gastropoda), alguns anelídeos, nematodas e crustáceos (Conchostraca) 39 

(FAGUNDES; BEHR; KOTZIAN, 2008).  40 

 41 

Essa espécie possui importância para a pesca esportiva, comercial e para o consumo em 42 

comunidades ribeirinhas (CARVALHO, 2018). Além disso, apresenta fácil adaptação às 43 

variações ambientais, a exemplo do estudo realizado sobre a ictiofauna no reservatório 44 

da Usina Hidrelétrica Itá, rio Uruguai, que resultou no domínio de espécies oportunistas 45 

de movimentos migratórios curtos ou nenhum, estando I. labrosus entre as mais 46 

encontradas (SCHORK; ZANIBONI-FILHO, 2017).  47 

 48 

Estudos sobre parasitismo em peixes demonstram que tal condição pode acarretar em 49 

impactos ecológicos, econômicos e na saúde humana, neste caso quando são acometidos 50 

pelos que possuem caráter zoonótico (ALVES et al., 2020; SOLER-JIMÉNEZ; PAREDES-51 

TRUJILLO; VIDAL-MARTÍNEZ, 2017). Alguns esforços foram despendidos para 52 

compreender sobre o parasitismo em peixes, mas há escassez de informações sobre I. 53 

labrosus, especialmente em ambientes aquáticos pouco explorados, como os rios do Piauí, 54 

Nordeste do Brasil. Dessa forma, o objetivo da presente pesquisa foi analisar a 55 

helmintofauna em I. labrosus coletados nos rios Parnaíba e Poti, Teresina, Piauí, no intuito 56 

de compreender melhor a relação parasito-hospedeiro nesta região. 57 

 58 

MATERIAL E MÉTODOS 59 

 60 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comissão de Ética no Uso de Animais da Universidade 61 

Federal do Piauí (CEUA/UFPI) sob o nº 342/2017 e autorizada pelo Ministério do Meio 62 

Ambiente (MMA) e Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) 63 

por meio do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO), sob o nº 64 

58835-1/2018.  65 
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Durante o período de outubro de 2019 a janeiro de 2020 foram realizadas coletas 66 

semanais de peixes da espécie lheringichthys labrosus, junto aos pescadores artesanais do 67 

cais situado na região Norte de Teresina, que realizavam a pesca nos rios Parnaíba e Poti, 68 

próximo ao Parque Ambiental Encontro dos Rios (Figura 1). 69 

 70 

Figura 1. Mapa da região de confluência dos rios Poti e Parnaíba no município de Teresina, 71 

Piauí, Brasil. Círculo preto pontilhado indica a região do Parque Ambiental Encontro dos 72 

Rios. 73 

 74 

 75 

Os peixes foram transportados ao Laboratório de Sanidade Animal (LASAN) da 76 

Universidade Federal do Piauí (UFPI) acondicionados em recipientes com água do próprio 77 

rio e posteriormente transferidos para aquários. O processamento da amostra iniciava-se 78 

com eutanásia utilizando eugenol, conforme Martins et al. (2014) e logo após foram 79 

fotografados visando registrar a morfologia externa com coloração natural.  Em seguida, 80 

os peixes foram mensurados para obtenção dos parâmetros biométricos (comprimento 81 

total (cm), comprimento padrão (sem a nadadeira) (cm) e peso (g)) e a confirmação da 82 

espécie foi baseada em Nelson (2006).  Os dados morfométricos mensurados nos peixes 83 

parasitados e não parasitados foram submetidos à análise de variância, utilizando o 84 

pacote estatístico PROC GLM do software SAS, versão 9.0 (SAS INSTITUTE, 2003). As 85 
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médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 86 

(Tabela 1). 87 

 88 

Tabela 1. Médias dos parâmetros biométricos do comprimento total (CT), comprimento 89 

padrão (CP) e peso (P) dos lheringichthys labrosus coletados nos rios Parnaíba e Poti, 90 

município de Teresina, estado do Piauí, Brasil.   91 

Presença de 
parasitos 

n (%) CT* CP* P* 

Parasitados 29 (64.4) 13.9(±1,29)a 11,5(±1,39)a 33,1(±10,37)a 

Não parasitados 16 (35.6) 13.8(±1,64)a 11,3(±1,62)a 31,8(±11,28)a 

n: número; * médias seguidas da mesma letra na coluna não apresentam diferença 92 

significativa pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 93 

 94 

Para a necropsia parasitológica, os órgãos foram removidos e examinados com o auxílio 95 

de estereomicroscópio na busca por helmintos. Estes quando encontrados foram 96 

retirados, fixados em AFA (álcool 70%, formalina e ácido acético) e mantidos em álcool 97 

70%. Alguns exemplares seguiram para coloração com Carmine de Langeron, clarificação 98 

com salicilato de metil e montagem usando o bálsamo do Canadá para lâminas 99 

permanentes (EIRAS; TAKEMOTO; PAVANELLI, 2006).  100 

 101 

A identificação taxonômica dos parasitos foi realizada com o uso do microscópio óptico 102 

escopo (Zeiss Axioplan) e de acordo com De Núñez (2017) e Kohn; Fernandes; Baptista-103 

Farias (1995) (trematódeo), Rego; Chubb; Pavanelli 1999 e Scholz et al. (1997) ( 104 

cestódeo) e  Moravec (1998) (nematódeo), As fotografias foram obtidas com câmera 105 

acoplada modelo Amscope 14 megapixels e as pranchas das imagens produzidas por meio 106 

do Adobe Photoshop CS6.  A prevalência, abundância média e intensidade média foram os 107 

termos ecológicos usados de acordo com Bush et al. (1997).  108 

 109 

RESULTADOS 110 

 111 

Dos 45 exemplares de peixes da espécie lheringichthys labrosus, 29 estavam parasitados 112 

e foram coletados 167 parasitos pertencentes a três grupos trematódeo, cestódeo e 113 

nematódeo. Com prevalência geral de infecção por helminto de 64.4%. A biometria 114 
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mensurada foi comparada no intuito de verificar se o parasitismo estava relacionado à 115 

presença da infecção. Quando aplicada a análise de variância nos valores médios do 116 

comprimento total, comprimento padrão e peso nos peixes com e sem parasitos, não 117 

houve diferença significativa, denotando que o parasitismo não exerceu influência nos 118 

respectivos parâmetros investigados. 119 

  120 

Na necropsia parasitológica, a predominância entre os parasitos recuperados foi de 121 

metacercárias da espécie Austrodiplostomum compactum com prevalência de 42,2%, 122 

seguido de Neoechinorhynchus sp. com 11.1%, Proteocephalus sp. e Terranova sp. com 123 

4,4% e Procamallanus (Spirocamallanus) sp. foi o menos encontrados, com 2.2% de 124 

prevalência cada. Larvas de helmintos diferentes de Terranova sp. foram encontradas no 125 

intestino grosso em 22.2% dos peixes analisados, entretanto não foi possível realizar a 126 

identificação taxonômica.   127 

 128 

As maiores intensidades médias calculadas foram de 33 para Terranova sp. na cavidade 129 

abdominal e 16 para metacercárias de A. compactum encontradas nas gônadas. Quanto à 130 

abundância média, destacaram-se A. compactum infectando olhos, com 2, e Terranova sp. 131 

na cavidade abdominal com 0.7. O órgão infectado por mais tipos de parasitos foi o 132 

intestino delgado, porém os olhos afetados pelas metacercárias foram os que tiveram 133 

maior quantidade (Tabela 2) (Figura 2). 134 

 135 

 136 

 137 

 138 

 139 

 140 

 141 

 142 

 143 

 144 

 145 

 146 

 147 
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 148 

Tabela 2. Índices parasitários de infecção por helmintos, com seus respectivos táxons e 149 

estágios evolutivos, em lheringichthys labrosus coletados nos rios Parnaíba e Poti, 150 

município de Teresina, estado do Piauí, Brasil.   151 

Táxon 
Gênero/Espécie 
(Família) 

Estágio Sítio n PP/PE P% IMI AM 

Austrodiplostomum 
compactum 
(Diplostomidae) 

Metacercária 
OL 90 18/45 42,2 5 2 

GO 16 1/45  16 0,3 

Neoechinorhynchus sp. 
(Neoechinorhynchidae) 

Adulto ID 19 5/45 11,1 3,8 0,4 

Terranova sp. 
(Anisakidae) 

Larva 
ME 33 1/45 4,4 33 0,7 

MU 1 1/45  1 0,02 

Procamallanus 
(Spirocamallanus) sp. 
(Camallanidae) 

Adulto ID 4 1/45 2,2 4 0,1 

Proteocephalus sp. 
(Proteocephalidae) 

Adulto ID 4 2/45 4,4 2 0,08 

n: número de parasitos; PP: PE: peixes examinados; PP: peixes parasitados; P: 152 

prevalência; IMI: intensidade média de infecção; AM: abundância média; OL: olhos; GO: 153 

gônadas; ID: intestino delgado; ME: mesentério; MU: musculatura. 154 

 155 

 156 

 157 

 158 

 159 

 160 

 161 

 162 

 163 

 164 

 165 

 166 

 167 

 168 
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Figura 2. Registro fotográfico de lheringichthys labrosus (A) com ampliação do olho 169 

infectado (B) por metacercárias de A. compactum (C).  Região anterior (D), mediana (E) e 170 

posterior (F) de Neoechinorhynchus sp. adulto. Região anterior (G), mediana (H) e 171 

posterior (I) de larva L3 de Terranova sp. Região anterior (J), mediana (K) e posterior (L) 172 

e Procamallanus (Spirocamallanus) sp. adulto. Região anterior (M), mediana (N) e 173 

posterior (O) de Proteocephalus sp. adulto. 174 



53 
 

 175 

Em relação aos 29 peixes infectados, 72.4% (21/29) estavam monoparasitados, 24.1% 176 

(7/29) biparasitados e 3.5 (1/29) poliparasitado (Figura 3). 177 

 178 

Figura 3. Parasitismo em lheringichthys labrosus coletados nos rios Parnaíba e Poti, 179 

município de Teresina, estado do Piauí, Brasil. 180 

 181 

DISCUSSÃO 182 

 183 

As análises biométricas de peixes, representadas pela relação peso/comprimento, podem 184 

ser utilizadas como forma de estimar o estado geral desses indivíduos sadios, em cativeiro 185 

e/ou parasitados (MADURO et al., 2020; TAVARES-DIAS; MARTINS; MORAES, 2000). Em 186 

relação ao parasitismo, diversos estudos têm demonstrado divergências sobre os 187 

parâmetros biométricos desses hospedeiros com a quantidade e espécies de parasitos. 188 

Em nossos achados, não foram identificadas diferenças estatisticamente significativas 189 

entre as biometrias dos peixes parasitados e sadios, inferindo-se que não há relação com 190 

os níveis de infecção.  191 

 192 

Reforçando essa ideia, dados encontrados por Moreira et al. (2005), sobre os aspectos 193 

ecológicos dos parasitos de I. labrosus em reservatórios da bacia do Paraná, demostraram 194 

a ausência de correlação entre o parasitismo com o comprimento padrão dos hospedeiros 195 

analisados, concluindo que durante o desenvolvimento dos peixes não há efeito 196 

cumulativo dos parasitos. Segundo os autores, isso pode ser explicado pelo fato dos 197 

parasitos apresentarem ciclos de vida curtos, sendo constantemente eliminados do 198 

organismo hospedeiro.  199 
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 200 

Cabe ressaltar que ao contrário disso, Souza (2020) estudando a fauna parasitária e risco 201 

zoonótico associado a peixes de outras espécies comercializadas em Sergipe, concluiu que 202 

a abundância e o comprimento padrão dos hospedeiros demonstrou uma relação positiva 203 

e estatisticamente significativa para Anisakis sp. e Contracaecum sp. Outros estudos 204 

também indicam que o aumento da intensidade de infecção é proporcional ao tamanho 205 

do hospedeiro e está relacionado com o volume e tipo de alimento consumido (MADI; 206 

SILVA, 2005); que aumenta com a idade do hospedeiro (POULIN; VALTONEN, 2001); e 207 

que também poderá sofrer influência da mudança de habitat (MOREIRA et al., 2005). 208 

 209 

Em relação à fauna parasitária encontrada em diferentes estágios evolutivos, a maior 210 

prevalência e abundância média foi de A. compactum, que também se sobressaíram aos 211 

achados de Ramos et al. (2013) com 11.8% (2/17) e 0.1 para as mesmas variáveis em I. 212 

labrosus, respectivamente. Esse parasito tem perfil de inespecificidade quanto aos 213 

hospedeiros, como mencionado por Ramos et al. (2016) e Yamada et al. (2008), o que 214 

pode justificar os maiores níveis de infecção no presente estudo. Em relação aos sítios de 215 

infecção, foram encontrados nas gônadas e principalmente nos olhos, corroborando com 216 

Brasil-Sato; Pavanelli (2004), Santos; Lemos-Pita; Brasil-Sato (2007) e Vital et al. (2016). 217 

Esses autores também mencionaram infecções nas brânquias, musculatura, mesentério, 218 

intestino delgado, rins e bexiga natatória, enfatizando que os olhos são os mais afetados, 219 

o que sugere tropismo para esse órgão.  220 

 221 

Já o helminto Proteocephalus sp. apresentou prevalência de 4.4%, menor que 222 

Proteocephalus microscopicus (WOODLAND, 1935) com 66.6% e Proteocephalus 223 

macrophallus (Diesing, 1850) com 50%, no hospedeiro Cichla monoculus, Paraná (KOHN 224 

et al., 2016). Os índices ecológicos, 2 de intensidade média e 0,08 abundância média no 225 

presente estudo também foram abaixo dos calculados para Astronotus ocellatus, no lago 226 

Iara, Amazônia, que tinham 13,3 e 4,3, respectivamente, além de 32,5% de prevalência 227 

(PINHEIRO; TAVARES-DIAS; GIESE, 2019). Quando comparados aos achados de Dias et al 228 

(2017), em Hoplosternum littorale (HANCOCK, 1828) coletados no Médio Tietê, São Paulo, 229 

uma área com intensa ação antrópica, os resultados foram aproximados, sendo 3.3% 230 

(17/514) a prevalência, 1 a intensidade média e 0.03 a abundância média. Vale frisar que 231 
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espécies de Proteocephalidae foram relatadas por Pavanelli; Machado; Takemoto (1997) 232 

em I. labrosus, no rio Paraná. 233 

 234 

Ainda sobre os helmintos que já foram reportados em I. labrosus, Procamallanus 235 

(Spirocamallanus) sp. foi o menos frequente com 2.2% (1/45) de prevalência, 4 de 236 

intensidade média e 0.1 de abundância, ao contrário de Moreira et al., 2005, que calculou 237 

neste hospedeiro 75.80%, 19.3 e 14.6 para os mesmos índices.  238 

 239 

Quanto aos parasitos Neoechinorhynchus sp. e Terranova sp. que não foram mencionados 240 

na literatura científica nacional para o hospedeiro em questão, os resultados sobre os 241 

índices de parasitismo foram comparados com os obtidos por outros autores em regiões 242 

e hospedeiro distintos. Dessa forma, Neoechinorhynchus sp., segundo parasito mais 243 

prevalente desse estudo, são acantocéfalos monofiléticos heteroxênicos, conhecidos por 244 

terem alta especificidade nos hospedeiros definitivos vertebrados e inespecificidade nos 245 

intermediários, como os crustáceos Ostracoda e Copepoda (Al-SADY, 2009; KENNEDY, 246 

2006).  247 

 248 

A espécie Neoechillorhynchus pimelodi foi descrita pela primeira vez em Pimelodlls 249 

maculatus (LACÉPÉDE, 1803), por Brasil-Sato; Pavanelli (1998). No Amazonas, a espécie 250 

Neoechinorhynchus (Neoechinorhynchus) buttnerae, específica do Colossoma 251 

macropomum (CUVIER, 1818), foi identificada em criatórios apresentando prevalência de 252 

100% (12/12) e 347.5 de intensidade e abundância média (DE SOUSA LOURENÇO et al., 253 

2017). Chagas et al. (2019), examinando 64 tambaquis na mesma região, reportou 68.5% 254 

(37/64) de prevalência com intensidade e abundância média na maioria das estações de 255 

coleta de 230.8 e 451.3, respectivamente. Na presente pesquisa, Neoechinorhynchus sp. 256 

foi encontrado em hospedeiro distinto dos descritos anteriormente e as variáveis 257 

ecológicas apresentaram valores inferiores aos encontrados na literatura consultada. 258 

 259 

Entre os nematoides encontrados, Terranova sp. apresentou baixos índices ecológicos 260 

quando comparados aos hospedeiros Ocyurus chrysurus, com os valores mais 261 

aproximados ao Lutjanus vivanus, Lutjanus synagris, Lutjanus jocu e Genypterus 262 

brasiliensis (ALVES et al., 2020; KNOFF et al., 2007). As larvas foram observadas em sítios 263 

também reportados por esse autor, sendo um espécime na musculatura e um pool no 264 
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mesentério, as quais encontravam-se aglomeradas e revestidas por uma camada cerosa 265 

semelhante a um cisto.   266 

 267 

Este gênero faz parte da família Anisakidae, que são conhecidos pelo potencial zoonótico 268 

devido à ingestão de pescado cru ou mal cozido infectado por larvas, ocasionando a 269 

doença parasitária denominada anisaquíase (FALLA-ZUÑIGA et al., 2021). O quadro 270 

clínico varia de náuseas, vômitos, dor epigástrica, distensão abdominal e reação alérgica, 271 

no entanto é uma infecção subestimada provavelmente pelos sintomas inespecíficos e/ou 272 

dificuldades no diagnóstico (SANTOS; RANGEL; CALDEIRA, 2020). Assim sendo, o achado 273 

de Terranova sp. nos rios Poti e Parnaíba enfatiza a importância de trabalhos dessa 274 

natureza por ser uma alerta em saúde pública.   275 

 276 

Em relação ao percentual de peixes monoparasitados (72.4%) da presente pesquisa, e 277 

levando-se em consideração a escassez de estudos que estimaram esses índices em I. 278 

labrosus¸ os dados relatados convergem o único estudo realizado por Moreira et al. 279 

(2005), que observou 80,6% (50/62) de I. labrosus coletados no Paraná também estavam 280 

parasitados por pelo menos uma espécie.  281 

 282 

A quantidade de helmintos encontrados com I. labrosus se comportando como hospedeiro 283 

intermediário e definitivo concomitantemente, sustenta a hipótese de que os fatores 284 

bióticos, abióticos, disposição de hospedeiros e parasitos, habitat e distância geográfica 285 

entre grupos de peixes influenciam a diversidade da fauna parasitária infectando o 286 

hospedeiro (FRANCOVÁ; ONDRAČKOVÁ, 2011; MARCOGLIESE et al., 2016; OLIVEIRA et 287 

al., 2017). 288 

CONCLUSÃO 289 

 290 

A fauna helmintológica foi encontrada em diferentes estágios evolutivos, com I. labrosus 291 

se comportando ao mesmo tempo como hospedeiro intermediário e definitivo de A. 292 

compactum, Neoechinorhynchus sp., Terranova sp., Procamallanus (Spirocamallanus) sp., 293 

Proteocephalus sp.  Neoechinorhynchus sp. e Terranova sp. são os primeiros registros em 294 

I. labrosus no Brasil, com este último reforçando uma alerta em saúde pública por se tratar 295 

de um parasito zoonótico e ter sido encontrado na musculatura.  296 

 297 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Neste trabalho foi analisada a fauna helmintológica e identificada novas espécies em 

peixes comercializados e consumidos pela população, coletados nos rios Poti e Parnaíba, 

Teresina-PI.  

Estudos dessa natureza, sobre a fauna parasitológica, são de fundamental importância 

para se conhecer o estado de sanidade dos peixes do estado do Piauí, em especial dos peixes 

que são destinados ao consumo humano. Assim como, se faz necessários estudos mais 

aprofundados sobre a relação parasito-hospedeiros para se obter mais eficiência no controle das 

parasitoses. 
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